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               Liturgia da Palavra

                 4º DOMINGO DO TEMPO COMUM, ANO  B.
     
                O Possesso do Demónio...
 
             A Liturgia da Palavra deste 4º Domingo Comum – B, é uma comunicação da vida e ministério dos Profetas que nem sempre falaram ao jeito do povo, e nem sempre foram bem recebidos pelo povo de Israel, inclusivamente, o maior dos Profetas, Jesus Cristo. Jesus propõe a todos aqueles que deram a resposta da fé, comprometendo-se a segui-l’O, um ideal de vida, pelo qual se tornarão perfeitos, como perfeito é o Pai.
            A História da Salvação é a história de Deus que fala com o Seu Povo e, nesta história, o profetismo mostra-se como uma das linhas de força que percorrem toda a existência de Israel como Povo, e caracterizam a sua experiência religiosa desde o tempo de Moisés.
            Na 1ª Leitura Moisés anuncia ao povo a vinda de um profeta que transmitirá a Palavra do mesmo Deus. Na verdade, no decorrer dos séculos, Deus foi iluminando o Seu povo, através dos profetas, dentro da História da Salvação. Mas como a Promessa de Deus se não tivesse cumprido ainda plenamente, o povo vivia sempre na expectativa. E Moisés continuou a anunciar os profetas :
            - “O Senhor, teu Deus fará surgir para ti, do meio da tua gente, do meio dos teus irmãos, um profeta como eu, que hás-de escutar”. (1ª Leitura).
             Jesus é o grande Profeta, que fala com autoridade e por Quem Deus visitou o seu povo e a quem devemos ouvir como proclama o Salmo Responsorial :
            - “ Hoje, se escutardes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações”.
             Só Jesus, com efeito, realizaria a missão do profeta, de modo perfeito e incomparável. 
           
                Na 2ª Leitura, S. Paulo diz aos Coríntios, e hoje também a cada um de nós, que a vocação da virgindade e do perfeito celibato, que ele também escolheu para ele, é um estado de perfeita e total liberdade para se dedicar ao Reino de Deus. Na sua opinião, a virgindade consagrada é um grande sinal profético.
            - “ Quem não é casado preocupa-se com os interesses do Senhor, com a maneira de Lhe agradar”.(2ª Leitura).
             Os que recebem, pela Ordenação, este «excelente dom da graça», consagrando-se a Deus e aos irmãos, são sinais de bens futuros e antecipam a vinda da ressurreição.
            Pelo Evangelho de S. Marcos nós reconhecemos que Jesus  é o profeta  anunciado por Moisés. Ele veio para ensinar, com autoridade própria, manifestada por palavras e obras, uma doutrina nova e para dar aos homens a salvação. Mas diz coisas que por vezes as pessoas não gostam de ouvir porque a verdade é dura. Mas os seus milagres, comprovam a sua doutrina e convencem as pessoas :
              - “E ficaram tão assombrados, que perguntavam uns aos outros: «Que vem a ser isto ? Uma nova doutrina, e com que autoridade !” (Evangelho).
             É  que Jesus não ensina só a verdade, Ele é a verdade ! Jesus é apresentado no Evangelho não só como aquele que encerra historicamente a série dos profetas antigos, mas como o que vem cumprir as promessas, aquele em quem se revela e se realiza o plano de Deus sobre a humanidade.
            Não se limita, como os escribas e fariseus, a repetir e a recordar a palavra de Deus; “ensina como alguém que tem autoridada” e acompanha as suas palavras com o poder dos seus milagres.
            A cura do possesso ou endemoninhado torna-se o sinal de um acto profético de uma libertação, da vinda do Reino de Deus, do início do novo povo. O tempo das profecias acabou com o maior de todos os profetas, Cristo, que é o Senhor de todas as profecias.
            A visão da história humana, segundo a lógica de Deus, é dada pela palavra que ele confiou à comunidade dos homens. Essa palavra não está sepultada num livro fechado; vive numa comunidade; constrói a comunidade que a enriquece e aprofunda. A função do profeta é primariamente uma “crítica”. A Igreja, como realidade humana, está sujeita à tentação de se instalar sobre as conquistas já realizadas, ou de se conformar em lamentações que recaiem sobre os desequilíbrios da sociedade humana e cristã.
            A tentação de dar às instituições, às expressões religiosas, o carácter de uma coisa definitiva e do sentido do absoluto, existe a cada passo no seu caminho.
            É fácil considerar adquirido para sempre o que não passa dum simples momento da história; mas a comunidade cristã tem por isso necessidade de uma denúncia crítica, precisamente quando pensa  que já é uma testemunha transparente  da comunhão com Deus.
            A denúncia profética não é uma iniciativa da Igreja, mas do Espírito Santo. Os profetas surgem onde menos e quando menos se esperam, porque o Espírito suscita os próprios profetas também para além dos limites sociológicos da Igreja.
             Não   existe só uma profecia dentro da Igreja; a própria comunidade cristã é :”profecia” diante de toda a comunidade humana: fonte de crítica contra toda a absolutização, ideolgia desumanizante ou porder de opressão.
            Denúncia de racismo, exploração económica, falta de respeito pela dignidade humana e pela vida.
            Tudo isto pressupõe uma comunidade em contínua revisão da sua fidelidade à mensagem, para que a sua profecia não seja alienante e um contratetemunho. Todo o homem e toda a comunidade humana podem tornar-se profecia, isto é, podem ser instrumento e guia para se atingir o caminho que leva ao cumprimento da História da Salvação.
                         ............................................
            O Catecismo da Igreja Católica, tirando partido do domínio do demónio ou espírito do mal sobre nós, diz :
             2852. - «Assassino desde o princípio, mentiroso e pai da mentira» (Jo.8,44), «Satanás, que seduz o Universo inteiro» (Ap.12,9), foi por ele que o pecado e a morte entraram no mundo. E é pela sua derrota definitiva que toda a Criação será «liberta do pecado e da morte»(MR, Anáfora IV).«Sabemos que ninguém que nasceu de Deus peca, porque o preserva Aquele que foi gerado por Deus, e o Maligno, assim, não o atinge. Sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro está sujeito ao Maligno».(1 Jo.5,18-19).

O Senhor, que tirou o vosso pecado e perdoou as vossas faltas, está pronto a proteger-vos e a guardar-vos contra os ardis do Diabo que vos combate, para que o inimigo, que tem o hábito de engendrar a falta, não vos surpreenda. Quem põe a sua confiança em Deus não tem medo do Demónio. «Se Deus está por nós, quem contra nós ?» (Rom.8,13). (Santo Ambrósio, Sacr.5,30).
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